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Pedia, talvez, a mclbor orde111 d"estc 11os~o lraba­
lbo que fize~srmos precrdt•r ú descripçáo 110 111onu-
11wnto os nouws dos arcbitertos que dl'ram a traça 
e dirigiram as ohras. Po1·(·111 prefcrimo:i deixar para 
o fim c:>se catalogo, por duas razões que julgíl111os po11-
dero~a~ . Pri111l'in11nc111e porque, SCll(.lo assumpto de 
contro\ crsias qu<•m foi o al'l'hitel' tO que fl'z a planla e 
di rigiu as obras t•m seu p1·in<"ipio, em ' ez de uma 
sim1,lc:; re5enha rle nome:;, ~erá forço~o <·~rrerer um 
!ougo <·apilulo c111 que teremos de rcco1T<'r ;'1 hisloria 
tio paiz , da al'te e do propriu <.>clilicio, para rdular ou 
fu ndamentar opiniões; o que de certo 1en1 um Joga i' 
mais adequado ao cabo da drsrripçüo, e da 1·ollccção dr 
t:l'a H1ras colll que nos propomos fazer <·onlweido dos 
nossos leitor<.>s l'~le sumptuoso 111oouoH' nlo . . \1 <1m d"is­
to, sendo ju~lo que accre~ce11lcn1os aquellc calalo(!O 
<·om os 11om<.>s de outros artislas distinclos que alli 
iJeixaram padrões do seu talento, lambem pl'de a uoa 
razão que os uorn~cmos-depois de faltar da:; ::ua:; ouras. 

Tempo é, pois, de nus occuparmos da parte male· 
rial cl'csse 111onume1110, trop!JM da, gloi·ia mi li lat· e 
arti:üirn de Portugal. 

.\ faehada priucipal do t<'mplo estú voltada para 
ol"Sll', e deila para um adro pouco c~paço~o, e mai:; 
Laixo <1ue o l('l'n'no que o cér!'a. Pri111i1 iva111cnte <'s­
tava o adrn tlcsu!Tro111ado, pon;m as chuvas do i11-
1 er110, 110 dccur~o do tempo, fora 111 anoja11do soLrc o 
l'dilicio tal qua11tidade de terra por elli.· ito 1la sua si­
tua~ào mui bai\a, que lhe 0Lstruiran1 os adros das 
porias principal e lra"éssa, bem como a base das fro11-
tarias da t'greja. 

IMa cin:u11:;ta11ria obrigou os fradt>s, pal'll eritar 
maiorrs despl'za~, a conslruir rrn 1·01ta dos ditos adro8 
um p<·queno muro, que lhe <leu a appan•ncia dl' um 
ta11qul', para o qu;il se descia por uma escada de rn­
rios dt•graus. 

• \o pi·esenle a!'ham-se desembaraçadas do eotulbo, 
<' completamente descoberta~ a:.; bases das fadiadas do 
lcmplo, e o adro principal alargado, e guarm'cido, em 
wz de muro, com gradaria de pedra, <l1't'Orada ck 
pynunidcs, 110 lllCíi lllO gôsto da,; que orna111 o edificio. 

Todas as pes~oas enlendidas, lanto narionaes como 
1·strangcira:::, <1uc tem visitado o 01011umt•nto da Ba­
talha, collocam-11'0 entre os mais pc1fritos typos do 
i.:01!1ko puro que ha na Europa. Dão-lhe dirl'ito a e,;tc 
Jogar a 11obre%a P clcgaucia das fúr1m1~, a Rl' \'CridadP 
das linha:-:, a hl'llPza e sobrfrdade dos ornatos, a per­
foi~flo com que tudo estú acahaclo, e, fi11aln1cntl'. a 
!'i11'-(ular harmonia que reina cm todas as ~uas partt':\. 

~:10 r preci~o ser muito H·r~aclo nos r~tudos de ar-
. ( liitel'IU1·a para c·onhecer, logo ao p1·inwiro relancear 

de olho~. e~sa admirav(•I unidade de pensamenlo que 
1 rc;;id iu ú edi{irn~áo do le111 plo, unindo todas as suas 
parte,; 11as mais l'slrcitas e i11timas rda\;<il'-.:. 

.\ fro11taria prinripal do l<•mplo ú tào formosa quf10 
~ing<'l a. ~ão prornrou o architccto solj('ecarr<.>gal-a d!' 
or11a111cnlos supt'ríluos, como se vê na maioria dui; 
l'dificios golliico~, e com os quaes muilas vezes se 
11rctc11de occullar ou disfarçar faltas de boas propor­
çõt>s, ou outros dcíeitos uão mc11os graves. Pelo con­
trario, or11an<lo com mais esm<'ro a porta e jancllas, 
~c111 deixar inteirarncnle nua de ador11oi; a parede tor­
responde11te á 11are prim:ipal, deu rtalce ao e;;belto 
r ro:;pecto do templo, conserrando-Jbe a rnaoestade d<' 
t•stilo serero e simples. 

0 

O portal é formado de muitas colunrnas, d'entre as 
quaes resaltam 11umerosas eslatuas dos apostolos e de 
outros santos, collocadas sobre pl'anhm;, e debaixo de 

Jrnldaguinos, tudo ahrrlo ern rendas e la\Tado de sil ­
,·as e aral.>c,;cos . 

. \ graude janella que fi ra sohrr o portal é uma 
obra de ex lrnordinaria helleza e de innirel trabalho. 
Com razüo diz fr. Luiz de Sousa, o <•lrga11le t:hronista 
da ordem dominicana, descrevendo es1a jaudla, •<111 e 
se uão podia obrar c·o111 mais subi ilt'za L' ruidado Pm 

1ra11cinhas de agull1a, ou ern lavor dr Cl'ra, ou 110 
e;;pelllo ti<• uma riola , o que o ci11zl'I alli íez 11a p<'­
dra. E, co11ti11uando, <H'l'l'l'::n•111a: •O:l ,·;1os 11uc na 
viola fin1111 alicrlos para dar Jogar ús 11or.e:S que J'(u·111a 
110 iulr rior, liearam r·ú 1·c1T•Hlo,; d1• vid raça:-... dt·liu­
~adas todas de cón·:; li11as e pi111uras \'úrias de ar­
ruas e di1 i;a:.: do rl'ino, de ll'llÇÕl'S e l'íllpn•zas del­
rt•i . E ro1110 ~üo muilo:; os 1·f10::, p<H'llLH' o <'irrulo é 
muilo dilalado, co111mu11ira dt•n11·0 111uitn claridadP, e 
paga co111 a graça das ('Ô L'L'S o que (•Jla,; luc di 111 i11uL'111 
11a pureza da luz. ~las faz pasmar a firmeza eum que 
se 111a11tc111 oLra tào n1iuda lautos a1111os Lia em ro­
gar tiro a!to. • 

Esta parlt• do fronti :;pi1·io (•coroada rom urna n•11da 
ou grade du bonito l'Pitio t' del icado lavor, Oa11q t1(•ada 
de py1«1tJli(h•,; guanH•rida,; de c:.:culpturas a nrudo de 
plumagem. \o~ lado,; do portal enc·o~lam - sl' á parede, 
:-:u!Jiudo alé ;i ogira da junl'lla, doi,; giganle:; ou bola­
rro:;, decorados si11gela111c11tr, l' t;Olll Pguacs P)'l'a111i­
d(':> por C'orna. 

,\:; oulrns dua.> ja11l'Jla,: que SI' alll'l'lll n'Psta fachada 
pert<'ncem ás nare:.: latt•rae:> do 11·111plo, que :'itO muito 
mais hai\a,; do que a 11a\e rr11tral. ~'<·::la:' janrlla::, 
alt'.•m da,; ro lun111as qu<' a:: guar1H'r<·111 t• divilll'111, só 
m; ha11dc>ira:; osleula111 o,; delirado:; l;11 01·e:; da ja11l'lla 
pl' i11cipal. 

~\s nan':-: lali'l'ac•:: tailll)('m sf10 <·oroada:< de grario,;a:; 
l'l'ndas, e Oa1u1u1·adas <lc• gigante•:; ro111 ::uas p)ramides, 
po1·(·m aqLwllt•:> i11lt'irarnt•111c de,;pidos de ormilos 1. 

As far liadas latl'rai's da C'{,!l'<'ja ufio :;f10 1111'11os 110-
l>rcs e u<'lla::. ,\ do !;11!0 <IO llOrle (';H' ,;obre O rl;111,-;tro 
rPal, e a da parle do :-:ui deita para uma rua da 1 ilia. 
(~ c::ta ul1i111a a que H' H: repre~e11tada a pa;?. 'i <' :>. 
Cornpúe-st• l':'le lado do 1no11ume1110 dos doí:; rorpo,; da:; 
11aves c·e111ra l e lalC'ral, do cruzt•iru l' da capPlla-mól' . 

,\ nave rentral é toda ra~t?ada 1·nt <ll'ze,;l•i,; for1110-
::a:; janclla:<, oito po1· lianda, rom ~ua,; divisõe~ dt• l'O· 
lurnuas r ha11dciras de pedra re111lilhada:;, col'r1·11do­
lbl' por rirna a mr,:111a gradaria 'Ili<' C'ol'Oa a far hacla 
pri11cipal , Pgualnw111c dc•c·orada de pyrurnid!'s . 

.\ s na1·t•s lalcrac:< !'011tam quatro jaiwllas m<•no,:, 
pol'que o t•spaço <l"e::ta::, na do la<lo do i:ul, í· ocn1pado 
rom a C'apf'lla :;epukhral, l'hamada do Fundador . . \~ 
janl'lla:> d'l':<las dua,; 11a1 e~ ::f1u l'gtl<l<':i em feitio ú.~ 
que lhe li ra111 supl'riorl':', por\·111 dL• maion•s dinH'n­
,:l)p,; , Corrc-1111· pol' ri ma a me,;111a roroa dr :,\ rad1•s e 
p~ ramidl•:;. E111rc a:: ja11plla:: da:: 11a\I':' h1l<'rat's rr­
f!lll' ll1·i't' gi;wntl's ou holari'o:;, qu1• ron·rsl'oudem ;í..; 
p~i·amidl•,; das gradL•:;, j1111to da,; qtwl's p)Taniidt'~ ::l' 
apoiam os giga11t<'s ou liolarros 1· a~;1do:-; e abrrlos t•m 
11uarto de 1·in·ulo, (' gllal'lll'C'ido:; ili' l'<'l'Orll'S, <(UC' S('I'· 

\'t•m de !iU~ll'ntaculo (t 11are •Tllll'al, 111olonga11do- ~1· 
l'lll todo o RPU romprinw11to, e na~l'l'mlo da parte ~upe­
rior da paredr, <.>n trc as janclla,; e co111iguo ú ha~e das 
p)'l'amidcR qur d<'co1·arn a gradaria ela dit a 11a1·t· r<·111r;1I. 

O c1·uz(•iro, do lado da íal'hada do wl, apl'l':il'nl a 
um µ1·o:<pl'cto lüo Ul'llo !' grario~o, qu<' o po1l<'l'ia d1·-
5<'jar para sua fro111aria pri1wiµal qualqul'r sé rom pre-
1c• 11ções d<' su mpluo~a . • \ porta tra\'(•s:;a r urna gra11de 
e fonnosa ja1wlla 10111am a frPnll' do <Tuzc iro cm quasi 
toda a ~ua largura , e dil'iamo;; Ioda cxclu~ iva1111>11lr, 
se não fosst'm os gigantes ou holari·o,; que a rohu~tc­
n•m por ambos os lado~. e a r<•nda de jJCJra que a 
coroa, juutamcnte ('0111 os esbrho:; e lloreados coru­
('héos t'm que ll'rminam os giganll':;. A poria través~a 
é muito dill'ercnte da priuripal , 111a:s de uni risco tum-

' \"id. :i gm' ura a t~•g. 1. 
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IJem !'legante, e com tal comhinação nos orna111t•nto", reli:?iito . . \s jancllas, uniranwnte a!' jam•llas, fora r1 
que, apesar de ser toda cohcrla de lirinrado>: e rn- I os Jogare;:; que o architt•c to escolheu pnra dispor e>"­
riados la,·orcs, pó<le-sr dizer que está 1krorada com culpturas r 1>aineil", que deram :::ingular realce a lod 1 

elcgaucia e sing<·leza. (Juanto ;í janella, lodo o seu luxo a falwil'a i11lerior. 
con,;i,;tc', aU•m da.- columna:; que a formam, na ba11- As cincot•11ta jan<'llas <'111 que rstão ra~:mda$ toda~ 
dcira, qu<' (• uma n•mla ele grat:iosa inrençf10 e de suh- a;:; parl'dt•,: ela (•grt>ja, o~t e11 l alJ(lo oi:: mai" :rral'io~o' 
ti l lavor, .i:;u:;tentada por th•lgad.as coluornas qu<' dil'i- 1 t' rl('licado". laron•:; quP º.cinzel pótll' c::c ~1lpir na pr­
dem as ndraça::, 11m· ::fio de cor. 

1 
ti ra, r IH"OJrc:tando atrarl's elas l'Órl's ranrgaelas do~ 

No lado OPPº"'º do r rn:r.eiro abre-sr uma ja11ella ridro~ Ps~a frouxa luz my::t<•rio::a, tf10 d1<.'ia d1• r<'I"-
. similba11 tc a esta 110 fl' ilio, porém 111ais 1w<1ul'11a , por g.iào e porsia, produz<'111 u111.Plfoi to admiraY<'I, ~ohr•' 

causa do aliar que llll' fka por baixo cm corr(·spo11- tudo a;; que c·ircu11dam a rapclla·m(1r, íaw11do- llw UPl 

derwia ú poria 1ra1l'ssa. Tr-m o cruzeiro mais quatro íundo 1ra11:<par<.'11 tc de 1 iras eôn's. 
janl•llas <'guaes ús da 11an' rt•ntral, duas que deitam Tem o tcrnplo de comprimt>oto, drsdr a porta prir ' ­
sobrc a coht•rtura das 11a1·cs latcra<'s, e duas :;obre as cipal att! ao ínnclo ela raprlla-n1ór, 80'",29, do:: quae.­
abohadas dai:: rapellas do nlt•snio t-ruzri ro, collal<•ra<'" pe1'lr11c·cm ao corpo da 1•gr<'ja e crnzf'iro 66 111 ,GG. IJ 
ela rap!'lla-mór. comprimc•11to cio <TUZl'i1'0, cl1•::dc a porta tran"·::,:a at ·. 

'J\>m a '·a1wlla mór a fórma pol)go11al, e por coroa ao altar 1lr .le~us, t' d<• :tl"',:10. 
a ml'sma rt•uda d1· prdra l' corurhl'oi> ílort'ado:> qut> A 11an• c·t·nl ral , com :~2'",Hl de alt111n, r i "' ,lt't d · 
sen·1• 111 de n•rnalt' aos giganl!'s que a c<'rrarn, 110 in- de larg.urn, é st1:-lr111ada e rli1·idida das IHlY<'S lalt -
lt'rvallo das jan<'llas. Na::; par!'dc•s latcra,•s al 1r!•m-s<' rarg por dl':r.<',eis pi lan·:-;, oilo por handa. Os pilares, 
as ja1ll'llas na parle ::u1wrior, dcitaudo ~ohrc a:: co- cuja~ bas1•s quaclrangularcs c·o111am 2"',66 por ra<h 
herl11r;)::; das C"alll'lfas do ('l'UZCirO. Ü ÍUlldO da Ca- 1 focr, SÜO formados por 1·ariai:; <·ctlumnas <li' ÍUSl('S dr'­
peJla-rnór é iodo rasgado <l<' alio a baixo, cm dt•z ja- l!<ldus e liso~, tom os ca11 il t>i~ Jigriranw111c drcol'ado~ 
11ellas dispostas rrn duas orclen~, as ci11rn supPrion•s rlc d1•lirarlo:: la1·or('s. Os arcos da nar<' elo rnr·io, h<'r'l 
muito l!ra 11dt•s, i11du ;H'abal' 11os go111os da al1ohada; 1 corno os que tlivi<ll'll1 os gomos ch1s ahobad;1,; <la:: tn·~ 
as outras cinco mais p<•11ucn;1s. narPs, for111a11do as :lr<'sla:i n':<allanll':>. ::fio i 11t<'in~-

Visto dt• cima da abobada, apr<.'srnta o lP111plo a fór- mrnle liso,;. Ap1•nas no~ r('mal<'S ou íceho:;, onde , ,. 
ma d<• uma fll'l'l'Pila c:rnz, s<•11do ícita a ba~lc pl'la l u11en1 o~ arc·o,; no ct•nrro dos c:;p a~os rl'rlanf!u l a n·~ 
rnl\'l' t·cutral tio corpo da P~rl'ja, os hra~M p<'IO cru-

1 

com11rl'h<.'1ulitlos <'nlrr cada quatro pilarrs, r1•~a1ta. 1 
ze i1·0, <' o pl'Olo11game1110 da hastr p<'la rapella·mór. l'n:.traçados l' ])(' 111 lrahalhados floru!'R. 
As ai ohada:-: da::; lr<.'s 11aw·~, cio cru7.<•i ro <'da ca1wlla- .\s parrdc:: das uarc•:; lall'rae::, qm· as j:rnrllas dr'­
mór, são rohcrtas por lagras 011 t1•lhõc>s de pedra. Oüo ~am lirr<':: , ,:fio Pgualnll'ntc li"as; 11m :-:ó portal ,:1• ahr • 
accc,:,:o para <'i'll'" l<'lTado::; duas <'stada,: <'m hPlic<', 11'clla::.; (•o qm· dú <'ll lrada para a c:ap!'lla do Fundado·. 
com n•11to <' rint1• dt'grau:-: cada uma, abl'rla,: no ::ro:::::o Enrnntram-se duas ::rpul111n1,: no rorpo da l'!{r<•j: . 
das parcd1·s do n ur.ei ro, 011d<• tem a enlrnda; e ruja 1 uma 110 parim<'nlo ro11tiguo á porta pri1H'ipal, ou11.1 
rolierlura :-:fio l'll'!!a11tl',: <' alia.; p~rarnid1•,:, ou roru- junto do portal qtw dú 0111racla para a eapt•lla do Fun­
cb.l'o" todo,; arn•11tlado,: e lit 1 radll~ com {liY('r;;itlatle I dador .. \q1u•lla ll'm e~rulpida na campa a H'/.miu 1 

de !':-:rulpturns. i11,:<Tipçfio: Aqui jaz .Jlntheus F11n1n11tles, rnrstl"e gw 
vr 
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1 1' 1 ~ • dia lerou-n ... . \ s<•gunda s''fJU ll ura 1\ <'f!Ua lmcolc ra7.;•. 
O a,:pcl'IO grarulio::o 1• hell<•zas !'\l!'rna,; do rdifkio 1 E,:ti1 ol'llada de 1·:wia;; r;;··ulpturas, 1·0111 a l1·ira d, allt -

part>1·1• pr1•pararem, é <·1•rto, o 1·iaja11le p;1ra a Jl('r:::pc· mf1 rninu;;c·ula, r!'lc·rnda no (·<• 11t ro da campa. e <le•­
rtirn qm' o inh•rior do templo llw \"til' ulftorcecr. To- pedindo raio.; para toda a orla 1h H'Jllllt11ra, ondl' ,.. 
da via, a i111pr!•::sf10 qm• i-;c sPnle ao transpor o limiar 1 l'ê 111uila;; 11'7.<'i\ rrp<'lida a mesma letra. OP..;r·an1 a 
da prwta (• tal rnmo :'l' nada 110:: houn•::,:0 disposto n'c,;ll' Jo~ar o i11~i!:(11 e 1arflo llioao (;011rnln•.- d<• Tr"­
para o mar·aYilho:-:o quadro que sr pal<.'11lcia ele :;u- I nts=-o~. o Ppilaphio aeha-sc c•m uma lapi1la t•mht•l•i ·1 

l.Jit9 aos no"~º" olhos. 11a pan•dc• proxima, e tl i:r. as:;im: 
E aqui q11<' se rt'Y<•la 1·orn mai.; dareza o pPn5a- E11111oml' do pntlre do /ilho. r 1/o s1111r10.~piritoaml.'I.•. 

menlo l'l<'l'ado 1• 11olll't' do ard1 il<'rlo; a ;;ah!'doria com 1 /::111 o a11110 do 11ascimc11to de nosgo si:Nlwt J/111 .\j• 
que calculou ai; proporçül':; de rada uma da..; ,:uas de mil e 1p1atro rN1tos ... n11110s foi lam:ado s1i es · 
pari<·~; a com qut• u11iu toda:; pm urn laço dr prrfcita ara11de pedra o col"po de dioyo go i.wtlrfs dr tn11·aç t 

homoge1l<'i<lad<•; "· finallllenl(', a arte e o bom gosto l Nwrtleiro <T!J(ll[O do ·n111i f/ffllltle r ey drey tlom Johm ·1 
C'Olll q11<' di:-:trih11iu o:; ornarn(•otos, alliantlo a ma~ni- de n111y alfa e t1111yto .~plantlerl'lllC, e• dura1·ell 111l'lnr -
lirr1H'ia com a ,; iugcl<•za, d<' modo que c•s ia 11i'10 fita 11·ia, r11ja alma l'lernalme111e reane com a Nll .. 

pn•judirada rom a riqm•:r.a do~ ornato-:, ll('lll c~I<'" d<'~- .. . dnd ...... 11sellw do 11wy alto e m11yto 1wtlrroso s.·-
dizrrnlo das íórma,; :;Cl'l'ra:; do todo. 1111101· elrcy dom affo11so o q11i11to. e do . .. 111nf111if " 

Co11tc11q1lando n au~lc•ra magcstadf' do lt'mplo: fi. e gnwde sc11hor de fo1111adn 71rudc11ria l//i111te dum 
tanclu a 1 i,:ta n ';111ul'lla longa seril' de ::rro"~o.~ pila- pNfro rl111111e de ...... e re9etlor tias /1•rras dn dilo .te-
res <Ili<' dividem as nal'('::;, c·ompo;;los d<• rshrllas t' 11/wr, e ayo do 11111yto e.rrelfrntc pd11cipe .w·11/wr do·, 
rlclgaclas c·olurnoa;;, qru• $Oh<•m cl1·~de o parirne1110 l Jletlm dflraf}1trn, rondestabre dos n·r111os de port11gal. 
até ;"i abohacla, li~as <' singrlas romo a wrdadc rcrc- e se11horio, e dos ill11stres senhores dom Jay111l's 1 

lada pt'lo !:la lrador, o nosso l'spirilo C'lcva-s1• 11alural- 1 dom Joha11 seus irnuios. 
mente• at(• ao r'l'O, e po::!'ue-,;c de vcrdacl!'i1'Cl:; :-:pnti- (IÃ•11ti11ua) 

mcnlos rr ligiosos. A ;;ua at1e11r,fJO nf10 é ab"orrida, 
J. Ili) \ 'ILlll:'I 1 fl\Rn "\. 

nem ;;pqu1•r dc,;1 iada d'<·s~P" :-<'11 li111c111os pela profu- 1 
silo tios adornos, imagem rPal do,; pra7.<'r<•s e 1·aitla- FI\ \I~ \IE:'\TOS DE (l~I HOTEIHO DE LISllll \ 1:.\l~DITO 
eles <~o nrnndo. ~las para qm• <'!' !~ nohre sirnpliddarlr J AlíSEN.\r.s 
se nao co111·erl<':l~l' 1•111 111011vlonia, para que tal ,:o- (Y" 1 w) 
hricda<le dt• ornato:; 11;10 parPrc::::r pobr!•za, arhou o , . "·_ r-ig. J 

archileelo rnt•io de di"lribuir or11amN1tos, c11 riqu1•- 1 . 
1· c;-;orÇ.\O DE ci.u.\ 

cendo o ll•niplo sem (ksrirluar, a1111•s íazP111lo ~ol1rf'- I·: um rrlificio basta11lc clcrndo, anti(!o, <' rrt'O"-
sair C'Fsa simplicidacln que o nobilita, e que tào pcr- 1 struido cm dirersas cpodrns, mas sem lwllt•r.a ou llh'­

fcitameatc quadra c:olll os augustos m~·stcrios da nossa rccinw11to algum archilcctonico. 
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Está situado cm logar aHo, e em frente da egrcja não 
coqcluida de Santa Engracia. 

E este talvez o estabelecimento publico da capital 
menos conhecido, não só dos viajautcs estrangeiros, 
mas até dos nacionaes, sem exclusflo dos proprios fi­
lhos de Lisboa; e todavia encerra algumas curiosida­
des que se podem contar entre as mais dignas de 
attcnção e de exame que a mesoia cidade possue. 
Consistrm essas curiosidades no mod<1lo da estatua 
cqucsll'C clel-l'ei D. José 1, na fôrma rm que se fun­
diu, e nos fornos em que se derreteu o metal. Estes 
Ires objectos, que se conservam taes quacs serviram 
para a fundiçfto d'aquclla magnifica estatua, SflO hou­
rosos padrões, que alli estiio clanllO testirnunho do 
adiantamento a que chegfü11os no scculo passado n'estc 

1 ramo importante da arte e da industria. 
O modêlo é de madeira e gesso. Foi feito com toda 

a perfeição pelo distincto csculptor Joaquim .\!achado 
de Castro, e é exactamcntc cgual cm proporções á 
c1ue vemos de bronze na praça do Commercio. Occupa 
o centro de uma sala circular, com uma varanda em 
torno, a mria altura das paredes, para alJi se poder 
exarni 11ar com mais miudeza a parte superior do 1:0-
losso, onde se admiram mui delicados lavores, que 
mal se podem descobri r na estatua de bronze pela 
muita elevação cm c1uc se acha. 

O cavallo e o cavallciro tem 31 palmos de altura; 
O pé d'este ultimo tem 3 palmos de comprimento; a 
perna até ao jocJbo 7 palmos, e 11 a espada que lhe 
pende ao lado. 

Joaquim. Machado de Castro foi chamado de Mafra, 
onde se empregava na esculptm·a dos retabulos das 
capellas da sum pluosa Lasi lica de O. João v, para se 
encarregar de fazer o modlllo da cstatua equestre, em 
novembro de 1770. No mcz seguinte começou o pri­
meiro mod<11o, que foi feito cm cêra, com dois palmos 
de alto, sendo todo doirado. :\o dia 21 de março de 
1771 levou ~l acbado de Cast ro este modêlo ao paço, 
onde lambem concorreu um esculptor, naturul da ilha 
de Malta, com outro modêlo, egualmente de cera. 

Depois de examinados por el-rei D. José, pela rai-
11ba D. Marianna Victoria, e por toda a íami lia real, 
ministros e mais pessoas da corte, foi escolhido o mo­
dêlo de .Machado de Castro, o qual existo e se guarda 
como uma curiosidade muito apreciavel em uma sala 
do palacio do sr. marquez de Pombal em Ül•iras. 

l\o dia immediato ao da cxposiÇfto dos modêlos no 
paço ordenou o grande marquez de Pombal a Machado 
de Castro que prioci1)iasse immediatamente a ob1"a, e 
não levantasse mão d'clla até a concluir no mais breve 
espaço que fosse possivel. Antes, porém, de executar 
o modl'llo que havia de servir para a fuodiçflo da es­
tatua, fabricou o insigne artista outro de barro, com 
quatro palmos de al tura, que submcttcu á approva­
ção régia cm junho do dilo anno de 1771. 

O grande morlêlo cm gesso terc principio no dia 
16 de outubro do mesmo anno, e apesar das suas 
proporções sigantescas e dos muitos e variados lavo­
res do subtil delicadeza que adornam princi1rnlme11tc 
o capacete dei-rei, e os arreios do cavallo, licou aca­
bado aos 1 O de março de 1772, em pouco mais de 
cinco mezes. 

E11carregada a operação da fundição ao general Bar­
tbolomcu da Costa, tratou este logo de tirar a fôrma 
da estatua, e dispor os mais trabalhos preliminares 
da construcção do esqueleto ou armaçrw de ferro, com 
100 quilates de peso, que havia de ficar dentro do 
bronze, e da incrustação das ceras, nas quaes o es­
culptor fez os ultimos retoques. N'cste trabalho do cs­
culptura consumiram-se dois mezes e sete dias, desde 
11 de outubro até 18 de dezembro de 1773. Nos mais 
trabalhos prcparatorios ainda se gastaram os dez mc­
zes seguintes, de modo que a fundição só foi possi­
vel cifoituar-se no dia 15 de outubro de 177 4. 

Derretidos no forno 656 '/, quintaes de bronze, abriu­
sc o dique e o metal correu todo pela fôrma, entrando 
n'clla pelos inoumcraveis gi tos ou canaes, que a cir­
cundavam por todas as suas partes, dando ao mesmo 
tempo saída ao ar. 

Decorrido o tempo preciso para se coagu lar e arre­
fecer o metal, extrahiram-sc as terras da cova em que 
a estatua fóra fundida, e, desfeita a fôrma, apparoceu 
o colosso de bronze completo e perfeito, sendo po­
ré1n neccssario d<'spojal-o das ramificações dos gitos, 
que como tro11cos de arvorc lhe saiam de todos os 
lados. N'csta opcraçflo e nos mais reloques essenciaes 
á perfeição da mesma cstatua, trabalharam ~!achado 
de Castro e mais oitrnta e Ires opcrarios µor espaço 
de sessenta e tres dias. 

No dia 18 de outubro, tres dias depois da fundi­
ção, foram ver a <'Statua o marquez de Pombal, to­
dos os ministros estrangeiros, e um grande numero 
de pessoas da corte. · 

ú período que decorreu desde 18 de novembro de 
1774, em que se ultimaram os trabalhos de cinzela­
dura e mais aperfe içoamentos da cstatua, até ao mciado 
de maio de 1775, íoi empregado na coustrucção do 
carro que bavia de transportai-a, e das macbinas que 
a dev iam suspender no arsenal para ser J)Osta sobre 
a zorra de transporte, e levantar na praça o Commcr­
cio para ser collocada em cima do pedestal. 

No dia 15 de maio foram vel-a ao arsenal, estando 
ai11da na cova, el-rei, a rainha, e toda a família real. 

Machado de Castro, que até alli só ouvira elogios 
de todos os que tinham ido admirar a sua obra, lC\'e 
o desgosto de ouvi r da boca da rainha que o rosto 
dei-rei estava horrendo. O in::ig11e artista recebeu cm 
silencio a censura da soht•rana. Depois dirigiu-se ao 
montciro-mór mostra11do-lhc, para que informasse a 
rai11ha, como aquclla opinião desfa\'oravel de sua ma­
ge!:ltade era causada pelo mau ponto de vista d'ondc 
obscrvára a estatua. 

'os quatro dias s<'guinl<'S esteve exposta ao publico 
a estatua equestre. Suspenderam-n'a da cova em que 
fôra fundida no dia 20. e 110 dia seguin te colloca­
ram-n'a sobre o carro rm que devia ser conduzida. 
Finalmente, no dia 22 começou a morcr-sc para a 
praça do Commercio, sendo puxada por mais de mil 
bomcns. O juiz do Pº"º com os d<'putados da casa 
dos vinte e quatro, os juizes e eleitos das bandeiras 
dos ollicios, a corporação das obras publicas e out ros 
funccionarios pegavam cm cordões de seda vermelha. 
Gastou no trajecto tres dias e ml'io, e para o facili­
tar abriu-se a calrada Nova, de que fa llámos 11a se­
gnnda parte d'este capitulo, e demoliu-se quasi todo 
o arco chamado Porta da Cnu;, que fõra uma das 
portas da antiga cêrca de muros da cidade. D'rsta 
porta, reconstruida rm tempo d<'l-rci D. João v, resta 
aiuda a metade do lado do nortr, cm que se vd uma 
columna de ordem dorica, e parte do frontúo, encos­
tados ao cun hai do palacio denom inado do Secrelario 
de Guerra, no alto da referida calçada. 

A direcçrio do transporte foi enrarrcgada ao archi­
tecto das obras publ icas H<'i naldo ~l anuel dos Sautos, 
que a desempenhou cxccll<'ntemcntc. 

Na tarde do dia 27 foi elevada a cstatua e collocada 
no pedestal por nwio de um apparclbo tão singelo 
quanto engrnboso, da invenção de Bartliolomeu ela 
Costa, e cujo modêlo se conserva no museu da fun­
dição do Campo de Santa Clara. Esta operação foi 
dirigida por João dus Santos, sota-patrão do arsenal -
ela marinha. 

Macbado de Castro dirigiu a collocação da estatua 
no pedestal. Succcdeu, por~m, que, acbando-se cm 
um andaime, d'ondc observava os trabalhos, como 
visse que o colosso não ficava na posição convenien te, 
desceu e quiz entrar, para melhor dar as suas ordrns, 
dentro do cordão formado pela tropa para contrr o 

• 
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povo; mas o official, cumprindo á risca a ordem que 
receMra de não deixar entrar pessoa alguma r>ara 
dentro d'aquelle ci!'culo, surdo a todas as razões que 
lhe apresentava Machado de Castro, obstinou-se a im­
pedir-lhe a entrada. Resultou d'isto ficar a estatua 
equestre um pouco mais inclinada para o lado es­
querdo. 

A estatua. foi conduzida para a praça envolta em 
pannos que a occultavam completamente. No dia 6 
de junho, anniversario natalício dei-rei D. Josê 1, ce­
lebrou-se o a.cto solemoe da inauguração, descolJrio-

do-se o monumento na presença do monarcba, de toda 
a corte, e de um immenso concurso de povo, ao som 
das musicas, das acclamações e das salvas de artilbe­
ria das fortalezas e navios ele guerra t. 

A fôrma em. que se operou tão difficil operação ~ 
obra do tenente general Bartbolomeu da Costa. Foi 
feita de rcrla composição de barros e outros mixtos. 
Depois da inauguração da cstatua equestre foi recon­
struida para alli ficar como memoria d'aquella fun­
dição. 
· Exi.ste no mesmo estabelecimento, e é digna de ser 

Ilha de Sanchoào, na Gbinn 

vista pela perfeição do trabalho, uma. collecção de 
moclêlos de estatuas, bustos, medalhas, castiçacs e ou­
tros objecto·s que tem sido fundidos cm bronze ou 
prata, nas suas officinas. 

Posto que se dê o nome de (11.ndiçdo a Ires tliffercn­
tes estabelecimentos do arsenal do exercito, é n'este, 
de que nos occupàmos, que se acbam as officinas de 
fundiçfto . Além d'estas, tem varias outras officiua:; con­
ccrneutes ao armamento e cc1uipamcnto do exercito. 

(Continua) 1. OE \ "1Lll&NA 8ARU09A. 

JLllA DE SANCBO.\O, l'iA CllINA 

Representa a estampa a ilha de Sancboão, onde 
morreu e teve a primeira sepultura o insigne S. Fran­
cisco Xavier, bem conhecido pelo coguome de apos­
tolo do Oriente, onde tantas maraYillias operou nos 
dez annos que missionou na Jndia e no Japão. Quando 
se dispunha a peneirar na Cbi11a, objecto de seus ar­
dentes des<'jos, morreu quasi ao desamparo na (•otão 
d<'serta ilha de Sanchof10, a 2 de dezembro de 1552, 
na edade de 46 annos. 

O vapor que se vél no desenho é o que conduziu 
ao antigo sepulcbro do santo a ultima romaria ida de 
Macau, em novembro de 1864, da qual daremos em 
breve circunstanciada noticia n'um artigo especial. O 
logar da sepultura ê a pequena partC\ esbranquiçada 
que, a mais de meia encosta do monte á esquerda do 
cspectador, corresponde perpendicularmente á proa do 
vapor. 

N'esta ilha de Sanchoão fizeram os portuguezes por 
algum tempo commercio com os cbins, antes de pas­
sarem a Lampacau, e depois a Macau, d'onde comc­
caram a ir ás feiras de Cantão. 

RODRIGO DA FONSECA MAGALHÃE 
(Vid. pag. t21) 

li 

Rodrigo da Fonseca Magalhães nasceu em Condeixa 
a 24 de julho de 1789 2. Em epocba singular e assi­
gnalada pelo maior successo político da moderna his­
toria veiu ao mundo aquelle homem, que, a passos 
contados, havia de caminhar até ao ponto d'onde a 
luz do seu engenho, e a harmoniosa torrente da sua 
palavra, podessem esclareccr e vivificar as mais gra­
ves questões do governo portuguez. 

Nascia cabalmente no mesmo anno e no proprio 
mez em que a democracia, desde longos tempos ar­

• Em outro capitulo do nosso roteiro de Lisboa lratámos com mais 
miudeza do monun1l•nto, e das urngnificns l'ostas com qno foi cele­
brada a sua innugurnc1io. 

• l'\a rednt'Ciio d'e$ttiescripto seguimos, qnant.o ás daws e acontc­
cimeotos anlériores nos tempos cm <1ue Hodr1i:o da Fo11M.-ca princi­
piou a lii;urar nos mn1s ah.os logurcs da vitfa publica, os aponw­
montos b1ugraphicos t·om quu, 0111 uma sun carta, nos fo\'oreceu o 
nosso oniigo, o doutor Thomnz cl'Aquino de (;arvalho, cujt\ morltl 
succcdcn IM1ucos annus à t.lo hcncmcrit.o csu1c.Jist.a porl.ugucz. gra 
o doutor Tl10111az d'A<1uino de c.~rvalbo, a CUJa memoria nos ó 
grul.o consal(rar aq111 l'lllllS poucus linhas de s:iudosa commemora­
ç.io. lento tlu prima da foculdadu de mathcmntica da un1vcrsidntlo 
110 Coimhru, do consolho tlel-roi o par do rciuo. Prezavam-a'<> os 
seus amigos e qua11tos entravam cm sua convcrsacão o frequencia, 
pela fra11ca sinceridndc e lbanczn do seu (·aracter, e 1icln affabili­
dnde do seu trato. Fõrn desde os primeiros annos companheiro e 
nu1igo de l\o<lrigo <111 fonstoen uns lides arndernicas o nus fadigas 
da vida militar. Ligúra-ns a ambvs cstrcit..'l o leal confratcrnidadc, 
que durou iniuterru1>U• nt.é aos ullirnos momentos do cstadist.n. 
Quando n academia real dos sciencins nos fez n honra de eleger-nos 
pnra compor e recitar em scs&io publica e solcmnc o elogio de Ho­
urigo da Fonsccn, lie<limos nós no doutor Thomaz d'A11111no, como 
n quem podia ser fü clissimochronist..'l do exímio orador portuguez, 
nos narrasse ureve o s1 11111111Hianto11tc os fnstos de uma v ida <1uaR1 
intciram1!11t.o consagrnua, como fôra a de Hodrigo, no l;Crvico da 
nae<io. Deferiu gostoso o velho c:oth<.'(l ratico 11 nossa i11srn11cia: o ns 
pai't.iculnridndes que S-O contém 110 seu mnnui;cript.o, o quu não po­
dcrarn caber no elogio ncademico, us ' 'amos agora apro\•citar n'cst.'I 
noticia biogra1>hica, que pódo servir do ('01111ncntnrio e s11pplo-
111cnlo 80 lnconis1110 d oqucllc 1i111wgyrico, ontlo apenns tirou deli· 
ncatlo o perfil de FonSC!'~ Magalhitcs. 
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mada para o combale, saia fi11a lmentc a cam1lo, e visar. Rodrigo era um dos mais promptos 11'cslc gP­
pedia o seu Jo0 ar na sociedade transformada. Parece 11cro de trabal ho intcllcclual. 
que a 011da popular, que levàra oa sua rcsaca irnpe- Eram acolhidas com awlauso as composições do 
tuosa o sinistro monumento da Baslilba, passára perto humorista jure11il, e pa:;~aram de mfto cm mão, ainda 
do berço onde, pouros dias depoi~, se alirig:H·a uma antrs de confiadas â C$tampa . Iria, por ventura, P111 
das futuras gloriai\ de Portugal, e dPpositàra junto muitas d'ellas mais de um atomo cl'c;;tc !'al allic-o, 
d' r llc os gcrlllcns fecundos da lilJL•rdatlc . Tal foi, du- dar-lbe-h ia lustre alguma d'1•s1as chi~pas cpigran1ma­
rante o:; mais 1·t'rdes a11nos de Hodrigo, 11a l'dade va- licas, em que até aos a1111os derradeiro:; se comprazia 
ro11il, e nos annos mais provecto:::, o amor e dc1·oção o festejadi::simo orador . • \lgumas rl'aquellas prinu•ira,­
com que elle se mantcrn leal e fideli::simo às id\>as ca- composil:ô<':>, e outra:; 111u• cscrcvt'u frequentando já 
pittws da 1·cno1·ação política 01H•rada no tieeulo x v111, e os c:;tudos maiores da u11in·rsidadr, saíram dq1oi,; 
co11ti11uada com nu·ia fortuna na edadc cm que vi,·c1no$. impressas, e SPl'l'il'a111 d(• run clamc1110 ao concl'ito 0111 

Sflo pouco nolil' i o~as as n1t• 111~rias que dt• Sl'lls pri· que foi lido st'mpre o prn•gl'ino c11pe11ho do S<'U auelol'. 
meiros annos legou a tradiçúo. E prornrl'l que tão fc- llavia n'aqut•lles tempo,; doí,; caminho~ a seguir para 
Jiz r11gt•nho pri1u·ipia,;se dcsdr a iufancia a n•1·clar-se aquclles que drseja1·am a,;1·rnder ás maiores dig11ida­
rm fll'CC'Oces 111a11ifP,;ta1:õrs. ~alJemos que na terra da dl·s pelo rultivo do rnlC'11d ime1110: a 1•grc•ja <' a 111a­
:<ua natu ralidade apr1·11dt1ra as primcil'as ll' l1·as e a gistratul'a. A fa milia de llud1·igo pl't'Í(!.l'll'a eon!'agrnl-n 
lingua latina ~ob a di1'l'C!:i°10 de um clcl'i;.w, qLu· ba- á 1·ida dl' l'iral, augul'arnlo pon·enlul'a elo muito (flll' 
via pt'l'lencido ú t:o111panhia dl· Jesus, e pra citado já ralia o !WU talento, quanto podl'ria ennohn'rCr o 
pela ~ua rnria e profunda {'rtuliçf10, e 1·t•111•ratlo pelo pulpito c·om a sua pab11 ra, e subir por scós proprio~ 
!'CU 1·a1·al'lrr <' 1 i r1udl'~. ()u;n·~1pu•r quc fo,;sent as arn· nwritos ús L'lllinencias do <'piscopado. 
hi1:õ1•:; poliliras e• os l' ITOs 1111111da11os do fan1igerado Era o a11i1110 clr Jlodl'igo pouco propc11~0 ús ;1uslt•­
insti1u10 dP :)a1110 l;,: 11 acio, ,;e a sua aholi1;f10 foi no ridacles cio c:;tarlo ccrl1•sia,;tico. Te111avam.n'o coillo ;1 

S<'('t1lo pa%tulo a<·on::l'lhada, pcla exaggl·iacla i11fluen· Talleyrand, o antigo liispo dc Autu11, l'Om maior <'li· 
tia 1·0111 CJUl' o~ jt•,uitas H' l'Hllll'ciam do :;n1 ollicio cauto e sc•du1·1;flo, a,; agitaçõrs da 1·ida política, o.• 
1•i;piritual e eva11gl'liro, para ,;p 111estlan•m na~ intri- la11rl'5 do gol'c•1·110, a!' gloria" da rPpuhliea, do que a 
gas elas corl l'i', l' 110;; i11 11·n·:::;1•s mundano~ e ll'mpo· luze111c pcdraria elas milra.- e a paci fi ca auctorirladc dn 
raei:, 11:10 ~e pód<', :-:1•m tlagra11te i11 iquida1 lt', C'Onte:;tar pri11C"ipado r:,;pirilual. l'rorn1Pl1nr111r, por oLede<'l'I' ;w..: 
c1ue no i:l'io da Compa11hia flon'M"<'ram ('Ili Porlugal e dl':H~jos dos Sl'u:; pan•1111·,;, matrirulou-:;p no pl'ÍnH i1·n 
fóra d'1·1lt> muitos ltonH'llS p111in1·n1e~ l'lll ll'tras t' pie- anno do <'urso tltrologiro. \pesnr de qtll' o 1c111v1•ra­
dad1•. 1• CJUl', ,.:oh H'U n1agi,;11·1·io e dirl'q;i'10, se for- mrnto do ~<·u cspirito ;;p l'Omprazia t•m estudos 0111!" 
maram algu11:' dos mai,; pc•n•g1·i110;; l'11te1HlinH•11tos que a nlzi'lo t ÍVl'S~(' campo mais cx ll'11so, acl'ommodou-!\c', 
no :-<Pl'ulo irrndiaram a luz i111t•nsa da 111odcrna rcno- romo suec·Nlt• aos talrnlo:-: <'in inc11IPs, á scit•nC'ia a qttl' 
vaçfio politira r in1ellcc111al. o forçaYam, I' nos doí,; a11110,; que fn·qnrntou clcixúra 

D1•1 ia $Cl' t•iliraz P sul.:-:taurio,;a a dou11 i11a!,'flo <lo perrcber, pl'la cli::tincçüo do,; Sl'U$ l'~tmlo,-, que teria 
YC'lho j1·,:ui1a, ;i jul!.!ar 1wla rúpia de hoa <•rncli~ilo la- a Pgrrja dl' ap1·01·ritar 11'<•llc um bom theologo, se a 
1i11a, tle qul' Hodrigo deu ,:t•111p1·(' doruine•11to,:, deli- :rna co11s('Ít'111·ia lhe nfw diC'lúra a i11ro11gruencia d;1 
eia11do-sc., nil':.:1110 no lraf1·go ag'itado da ,·ida parla· sua rocação eom a 1 ida 1·lt•1·ical. 
me11tar, cm n•r,ar o,: p·in1oro~os e:;niptorc•,; da lioa lksoh·eu, poi:.:, Rodrigo da Fonseca dc•scontinuar o.; 
lati11idad<', e em l':.:ttular tom 1•:.:nwrada Jll'l11lile1·~üo as r::tudos thcolo1?i1·0:; para st1guir outra rarrcira mai..; 
l1u111a11 idad<•::: , d<' que fui i't'lll(H'l' l1t'11t•1111·1·i10 cultor. conforme ú" suas naturm•,; inclina1:ôl'f;. Elrgeu as fa-

1\Pft·rc•-se CIUl' dp,;d(• os primPiros lrmpo,: dl' P11si110 rulclades clp sriencias c•xartas e uatur:ws, nilo se gafi1• 
primario c·onH-çou a 1!ar brilhanll'~ mo~tra,: do Sl'U 11a- ao errto r;p c-om i11tc1110 de fornnu·-se• cm (fUalq1w1· 
ti10 t•n;.:1•11ho e (·u1·io:.:idadr ua kitura. li,; hi~toriaclo- cl'clla:;. ou tlt• tomar grau na faculdad<• dr mPcli<·in;1. 
re,; " ( l><·ta~ portu;.:uPzts l'l'l'l'l':I\ arn jú a:: ~"ª~ hora~ ~latric:ulou-:,:1', poi:>, 110 primeiro ú11110 <la faculdad1· 
cl<· 01·io, a:::sim rumo no dr1 ois. no:> a11110,: j;'I 111aclu- , <lc philo:.:ophia. 
ro~, lia• ha1·ia111 ele• ,:t•r dt•,t•11fado preclikl'lo ús fadi· Dura11lr o l'sludo ela:; ,:r ir 11 rias nas lrt•s faculclaclt•:.: 
g;u; do goH•rno. <1uc ruct•lúra, 11f10 deixou l\oc!rigo da l"onset:a de <'~ · 

.\ pourn di,.tan1·ia a que lir:11 a a IPrra cio s1·u bl'rço ornar o ::1•u Pspirilo 1·0111 o,: tliei'oiros litterarios <1t11• 
da a111iga ml'l101 oll' da=- ktni=- e ::cit•m·ia,;, facilitou 1•neonlra1·a 11a leitura cio,; gra11drs pOt'ta:; e pro::ado­
a llm!rigo da Fon::e•1·a o ir C'ontinuar º" H'll"' ('!:ludo,; n•:>, prcpara1Hlo-~e por tal fei1:üo para as empn•zas po­
na u11irl'1·,:idadL• d1• CoimLra. la já 1·c· r::a1ln nas let ras liliras e or;1toria~, a 11u1., de rerio f\l'm o pn•scnlir, 
la1i11as 1 mat\ c·ump1·ia-lhc C'Ul'"a1· o que lh1· ai11da fa l· o l'Slal'a jú d1•st i11amlo a :>ua fe liz t•slrella. 
taq da:' que• st· l'hama1am (•111;'10 huma11idad0::, a phi- (Cm11i11ua) J. ~I. 1..,T1:.-o CoELno. 
lo~o11hia, a rhelorira, cm IJIH' um dia li11lta ele ser 
uw~trl' c·on~u11111wdo e• eo1T1•1·10 1·x1·111plar. 

Fazia 1·111üo pari<• da u11irl'rsi1ladr ('011i111l1ricrn~<' o 
<'<' ll'l11·1· i11.-1i1u1u l'Ollh(•ciclo pl'lo 110111e C'las,;ico de cot­
lefJio 1lns artes. <' (H'la autonomasia popular <IP pott:o, 
prlo ::itio ondP li1·a1am a~ aulas 1raqrn·llr l'::laurleri­
mc1110 .. \Ili ~e prof1•::;:avam 1• alli flon':wia1n a,; ll'lras 
ltunrnnas, depoi:\ dt• melhorado o S('U c11~i1to pt•la súbia 
re l'or1 11a~;io com <flll', no Sl'rulo passado, a,; favoreceu 
o maicn· l':<lacfüla porl U!!Ul'Z. 

81•11do ainda dL' pniwos a11no~, d:11«1 Rodrigo ela Fo11· 
~era mo,:tras e1 id1•ntc·,: da :<ua fl'I iz applin1ç:w 11os cur­
sos qur s<·guia, e nos ccrtamL•s lillrra rio~ em que re­
vl'lava a i 11spi ra~i'IO da l'Ua 111usa. l~ ra n'aq11Pl11• tempo 
ro11:«1gn1da c~ l a t·~pc1·ip <k ravallaria li1tl'n11·ia, cm 
qu•· os talentos mai:: f(•(· u11dos iam em hu:-:rn de in­
off<•nsiras awntura,; no· ft·~l<'jaclo:; oull'Íl'O:\ e• ablJa­
cles;;ados. Estar;un em plP1ia l101·cscl'1H·ia l'~las como 
co1·tcs de amor , ('111 que os c11g(•11hos mimo:;os se pxer­
citavam á porfia 11a arte dillicil e brilha114l tle impro-

A POE:-\1.\ ~os C.UIPOS 
(\'írl. pag. 14GJ 

.\ rnachi11a, o vapor, a olflcina, n'uma palana - a 
indu:;tria - ~fio a nt·ga1::10 ela poe::ia. Como a:; flore·~, 
t~ C'Oraç5o c·an•cc de ai', de sol, de largo:; hori~ont1•;;. 
I~ na contemplatiío l'011~t;1111c elas 11wravi lltas da 11;1. 
tUl'l'za que a alma ::e afi11a e de:iata l'm canticos . . \ 
te•1-ra que o arado suka, hoje ingrata úmanhü pró1 i­
da, até com as sua,: L':-:11uhaoças 11os eaptiva. ,\ i11-
du~lria é o indicador ~1·~11rn do progresso das 1rnçü<•:-:: 
a agricultura o sauc1ua1· io e· rcco11íor10 <la poesia na­
l'ional. Na iuclustria reflcc·tc-sc o caminhar incl'ssanll• 
da ltumauidade, 11os campo;; apre11de-sc a amar a pa­
tria, a qul'l'l'r-lh<', a drft•11<h11-a, a ra111al-a nas hora..; 
ele a11gus1ia e de prorai;üo. A industrit~ pódc quando 
muito servir ele thema à poesia didactica : o campo 
de inspiração á elegia e ao amor. Se o estrangeiro 

\ 
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invade a terra da patría, é do conductor pacifico da 
drnrrua que saco primeiro gemido, é d'clle aioda que 
"ªe o ultimo canto da victoria. A11les, porém, de es· 
tudarmos a poesia dos campos nas suas patrioticas 
maoifcstações, acompanbe111ol-a por ora na iotiniidade 
tio vi1·er domt·~tico, e nas 1·aria11tcs i0Ci11itas das suas 
laboriosus fadigas. 
Accu~em-mc muito embora de paradoxal, nego que 

a ec:loga e o id,'llio Sl'jam a 1raduc~r10 do· sentimentos 
robustos do homem que tem por musa os esplc11do­
rl'S do eco e elcrn o espirito acima das miuçallias 
1·om que ~g classieos rechearam a chamada poesia 
pa~loril. A mythologia, poroaudo os campos de ::>aty­
i·os, de Fau11os, de ~impilas e de 8ylva11os, não tlei­
\OU u\•lles togar para o homem. U triumpho que ob­
ll'l'e a id0a thristã foi tarnhcm a rcbabilitaçlio da vcr­
dadt.'irn poesia, da que rtjc•ila os symbolos amortecidos 
do paganismo, e nos dois marcos extremos da vida 
- ht·r~o e ca111pa - t•s1 1·eita qua11tos alfoctos o coração 
humano póde dar: 

Das lagrin1as íaço contas, 
Com que rtzo <'.ts escuras: 
() morte c1ue tanto tardas! 
ó vida que ta11lo duras! 

lnsi:;tir em demo11slrar a delicadeza de pensamento 
que esta quadrn em si eurolrc, st-ifa dc~confiai· sem 
rnzfto do lacto arti;:li<"o dos no!'sos leiLOre:;. Hczar com 
as lagriinas l\ depurar o coraçlio de todo o íl'I, é apro· 
-.;.imar-se cm vida tia bemarl'nturança eterna. 

g qua~i sempr<' de inipi·ol'i~o que o liomem do campo 
d1•nuntía os seu:; l'Ol'lÍl'os instirwlos . . \hi me uma 
amostra brilhante •la c~po111anci datlc rio nosso povo 
l'ara o· terlames da palal'l'a, e uma prora lambem 
da sobranceria com qut' o sexo íraco acolhe nüo pou-
1·as Vt'7.<'$ as supplic·as bu1nildt.'s do::i ~t·us adn1ir;ldO­
res. Como jc't se cl1·1·c ter suspeitado, é de doi:; 11amo­
rado:>, que 11fto 1i111hn1111 pela constancia, que o st•guintc 
dialogo traduz seni hc:-: itaçfto o crer e o pt•usar: 

ELl.E 

Façamo;:, n1cu bPm, as pazes 
Como íoi da outra l'C7.; 
Quem qu1·r bent sempre pcnlôa 
Uma ... Jua~ ... até rrcs. 

El.l.A 

f'ifio qUl'l'O fazer as pazes 
Como foi da oul i·a 1·e7. ; 
Quem qu1•r bem nunca olfl•mlc 
Nem uma ... quanto mais trez. 

I~ fo rça co11fe~s.11· que a logica csta1·a Ioda da parte 
tia aggra1·ada. Ella l1c111 ~abia que cesteiro que faz 
um ces10 fo;i. um c·P11to, e por i~:-:o ~e acaulellara 
<"ontrapoudo ao ma<"liiavclit·o sempl'e do ,:cu i111crlo­
cu1or, o mais ~;wudido e positi1·0 nunra que cite alé 
all i ouvira da ho .. a <las suas re11ues1adas. Que dilTc­
rença d'esle ll't'U1i11;111le d(•:;enga110 us i11t<·11çõcs cm 
11ue cu a c11conlrára 110 l't'l'ÜO auttrior quando dizia: 

Quem tem µíubeiro tem pinha~: 
Quem tem pinha· tem pi11hõcs; 
Quem tem amores tem zêlos; 
Quem tem zêlos tem paixões. 

Auctorisado assim officialmente o ciume, fui nfto 
P?ucas

1 
vezes testimunha das suas ru_ins consequen­

c1as. No homem do campo ter z<llos s1gninca ... como 
hei de eu dizer que signifiC'a a inlen·cuçfto justincada 
do regedor da parochia nos negocios da família?! Pois 
aintla assim 110 campo nó"IO se entendem arnorPs sem 
i~l?s., e por i:;~o. se cac a. ntiudo ~la poesia ua prosa 
viltssuna do antigo - aqm clel-n•i ! - fórmula ainda 
pot· lú cm vigor nos apuros que reclamam o auxilio 
da policia. 

Se o amor toma ern muitos ca;:os as proporções da 
tragedia, tambC'm ás vezes dcsca1nba para o l'Omico 
e zornl.i~teía cm p_uhlico cio primor mclanroliro qu~ 
caractel'lsa a poesia amorosa. Ahi va<', escolhido de 
cutre outr?s, um exemplo frisante de qLw ba lambt•m 
~das aldctas quem escarneça cio SC'ntímentalismo poe­
l1co: 

Já nilo ha quC'm qucirn dar 
Um límfto por urn ri1t1em 
Para li'lJI' uma nodoa ' 
(jue e~lc meu coração tem! 

Alcu11liar o ai~1or de "11 udoa11, e Só pór dú1 ida no 
jll'C~o do ~orrccti10 que se lhe ba de applicar, t' epi­
grauima chguo de unt taful de botequim que clPixou o 
coraçúo. aos pcd_aços pelos bastidores do 1ht1atro, ou pe­
las cull.tas do ci~·co em que a· amawnas rampt'iam. 

M;~s nlio rclJaix:rnos a poesia saloia .. \hi ponto:; em 
seguida um coraçao de d?nzel la dagucrreol ypado em 
quatro rer:;os. com a maxun~ candur~l dos qui11?.e au­
nos, e a mais desaffcctada 11111occ11cia de um 1 t•rrla­
deiro amor: 

::le1n pre cslús adcns, adeus; 
Com esse adeus me mataes: 
Qut•ira Dt•us 11üo digas tu 
Adeus, para nunca mais! 

Desconfiança e supplica mais mode:;la nfio t'r<'io eu 
ri.ue as possa expressar a poesia. Um adt'us Ião l'l'pc-
11do tiódc ser eterno, e se o for ... lon°c rá tal il"Oi-

<l. . e e 
ro, como 17.l'm os crcule5 em coisas mús. A raparioa 
lt!1 de ainda viver íeliz e tarHtH' para que 101los 

0 
a 

oiçam: 
Eu lici de amar o meu bem, 
Diga o 11w11do o que qufzer; 
(.lucm ama ufto quer co11sclhos, 
Oucr ::;ó tudo que o amor quPr. 

. Citit111os já '!'este estudo uma quadra que podia ser­
vu· de scn lettcioso ft'rho a um apologo, transcrl'l'l'rc­
mos agora outra, como co11scll10 dado a proposilo a 
uma lingua :-:ôlla que mordia 110 rTPdito de todas as 
raparigas da aldeia, e qut' uma d'clla:; vi11gou vin­
gaudO·$C lamhcrn a ~i, 110 ~eguinle lemhrete: ' 

Nem nwu pac, nem minha màl', Pdo eco rac uma nuvem 
:'\em duz1"11lo:; confe ·sores, Totlos dizt'll1 U('lll a ri ... 
J;í llll' tin1111 do sentido Todos faliam e murnwram, 
De eu i'allar aos meus aittores. Ni11gue111 olha para si. 

Pois o Varatôjo Na d'alli a dois passos, e nfto fal- 1 l3c111 myopn devia ser o maledil'enlc para se nfto 
lavam por lá os l'o11f1·:'~0rt•s a qurrcrcm-lbc tirar do ver alravés da nuvem, emcndando-l'C cio ruim scslro 
sentido o que ~e'> mais lardl' a ingratitWo conseguiria. de a;;,;oalhar as fraqm·zas do proximo. 

lia uos campos 11111a cantiga, quasi apltorismo, que 1 ,\:; pcrgu11ta:> artificio:-:as e C'11rcdarla!:, no i111uito 
serve i11rariaw•lmt•111c ele 11orma aos 1wgorios do co- tle ditlit·ulta1· a:; r(•plica~ do co11lcntlor tido na aldeia 
1·açfio, e que, (•xaggl•rada na pratica, trau:;forma mui- por dC'~l'mbaraçado 11a linguagem das musas, sfio rnl­
ias 1·ezt•s cnt iuf'el'lto o paraiso dos mais hcm fadados garcs 11 0::: desafios pocticos da ge111e do rarnpo. (.!uanlo 
amores: mais a i111errogaç;io é inlcmpestini, e rapida e des-
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pretenciosa a resposta, mais certa e festejada é a 
victoria de quem na lucta se não deixou intimidar. 
Vejam aqui a simplicidade com que a modcstia desfaz 
as capciosas armadilhas da inveja: 

BLLE 

Menina que tanto sabe, 
Responda a esta pergunta: 
Que sciencia tem o mar, 
Que tanta agua cm si ajunta? 

ELLA 
A sciencia que o mar tem 
Não é coisa de pasmar; 
Se não ha rio nem regato 
Que não vá ao mar parar! 

Já que trocámos as flores campestres pelai:: arrogan­
cias do Oceano, reproduziremos aqui o doloroso aoa­
thema de um coração que, na incerteza das ondas e 
na pcrfidia dos baixios traz preso o seu cuidado, e 
da auscncia, que pôde ser eterna, se Jamcutu n'esta 
sentida e magoada trova: 

Mal haja quem inventou 
No mar andarem navios, 
Que esse foi o causador 
Dos meus olhos serem rios. 

Temos da<lo n'este rapido estudo cabal demonstra­
ção, quer da tendencia do nosso povo para o genero 
elegiaco, quer, ainda que cxcepcionalmcntc, para a 
mordacidade do epigramma e da satyra. Ahi vae ainda 
um exemplo de que a obscrvaç.ão dos achaques do 
proximo serve mais vezes do que se julga de assumpto 
e estimulo á veia caustica dos poetas campesinos ... 

A cobra vae pelo monte, 
Cuida que ningucm a vê .. . 
Assim são os namorados .. . 
Nno digo isto por vossé .. . 

A tanto Adonis semsaborflo, que ahi por essas sa­
las se inculca cm pbrasc insonsa para marido, não 
conviria tahcz, a saber usar d'ella, a finara d'este 
disfarçado requerimento: 

'J'anto limão, tanta lima; 
Tanta silva, tanta amora; 
Tanta menina bonita, 
E meu pae sem uma nora! ... 

Para que ha de um si ncero e franco amador de al­
deia gastar palavras em contar extremos, se na con­
cisão da poesia acha coni que despicar-se das asiati­
cas lamurias de um rival desprotegido dos favores das 
musas? 8c por acaso encontra no bailarico aquella 
que o traz enfeitiçado canta-lhe simplesmente: 

1~lirei um limfto verde, 
A tua porta parou; 
Se cu te q'ria Liem ou mal 
No limão se c>xp'rimcntou. 

Implorar a lealdade, e requerer a constancia da pes­
soa a quem se ama, é um logar commum cm negocios 
do coraçft0. Prornelter um alfccto elemo cm !roca de 
tão urgente supplica, é outra banalidade secular a que 
ninguem sabe ou quer esquivar-se. O que tem novi­
dade no assumpto é pedir muito e não promctter nada: 

e eu tivera não pedira 
Coisa nenhuma a ningucm ; 
Eu por não ter é que pe"o 
Lealdade a quem a tem. 

Da mesma significativa franqueza é este formal des­
engano dado a tempo e a horas, a um impertinente 
amador que teimava em levar de vencida a rebeldia 
da sua requestada: 

Se cu quizera bem podéra 
Amar-te, querer-te bem; 
Nào posso porque não quero, 
Não suu de enganar ninguem. 

Instado para dar as razões de tamanho desapôgo, 
võ-se pela resposta da ladina rapariga, que eram fun­
dados os motivos de lão desabrida recusa: 

Vossê a mim não me leva 
A contar-me maravilhas; 
Foi vosso quem enganou 
Sete mães, quatorze filhas. 

Que contrastre enlre a cautelosa dcsconfianca da 
nossa aldeã, e o ingenuo enthusiasmo de uma outra 
que dizia: 

Se cu tivera papel de oiro 
Comprava penna de prata, 
Apurava os meus sentidos, 
Escrevia-te uma carta! 

Por estes excessos de phrase talvez algucm conje­
cture que era com filho de conde ou marquez que a 
boa da rapariga desejav\l corresponder-se. Pois enga­
na-se quem tal pensa. E ella mesma que se vac de­
nunciar, dizendo-nos quem era a modesta inspiração 
dos seus amorosos devaneios: 

Andas morta por saber 
Quem é o meu ramalhete ; 
E' um rapaz trigucirinho 
Vestido de azul-ferrete. 

Trigueirinho era elle, mas sabia dizer as coisas 
com lal _primor, que merecer-lhe uma trova era honra 
a que aspiravam as raparigas todas do Jogar. Qucrcm­
n'o ouvir dirigindo-se áquella que momentos ao.lcs in­
vejava ter pemui de prata para lhe cscre\•er? l~ o as­
pidc escondendo-se entre as flores ... da poesia. Leiam: , 

Qucrn me dera ser rctroz, 
Ou linha ... qe toda a côr, 
Para andar junlo ao teu peito 
Servindo de atacador. 

Antes este sincero desejo, a poder rcalisar·sc, do 
que as tristezas da ausencia maniícsladas por outro 
sonhador da aldeia na segui ntc quadra: 

Meu coração é relogio, 
hlinh'alma dá badaladas; 
No dia que le não vejo J 
As horas trago contadas. 

Archivaodo, como temos feito, as poeticas expan­
sões da nossa gente cio campo, chegf1mos a rccC'iar 
que as gralhas cm tempo opportuno se vistam eorn 
as pennas do pavr10, e que algum estulto cboramigas 
dô por suas, em almiscarada epistola, as alheias me­
lancolias. Apesar d'este nosso fundado receio, 11ão po­
dômos resistir á tentação de citar ainda algumas qua­
dras em que os Tibullos popu lares se lastimam dos 
rigores da sorte, e se resignam ás violcncias da in­
gratidão e do perjurio: 

(Continua) 

Alecrim, que és rei das flores, 
Já 1nc>u peito foi leu vaso; 
Tens agora outros amorC's, 
Já de mim não fazes caso. 
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